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I. NOTA INTRODUTÓRIA 

O Agrupamento de Escolas de Sardoal (AES) assume como eixo estruturante do seu Projeto 

Educativo (PE) a promoção da Cidadania, Equidade e Inclusão, orientando a sua ação por valores que 

refletem o compromisso com a formação integral dos alunos e com a construção de uma sociedade 

mais justa, solidária e plural. Este compromisso está em consonância com a Estratégia Nacional de 

Educação para a Cidadania (ENEC) e com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(PASEO), reconhecendo que a Educação para a Cidadania visa o desenvolvimento de aprendizagens 

com impacto na atitude cívica individual, no relacionamento interpessoal, social e intercultural.  

Deste modo, a Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola (EECE) constitui um pilar 

fundamental do PE, orientando a ação pedagógica para uma cultura escolar que valoriza a diversidade, 

aposta na participação cívica e na democracia, bem como na defesa dos valores constitucionais e dos 

Direitos Humanos. Paralelamente, a Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola encontra, no 

Plano de Inovação (PI), um meio privilegiado para o seu desenvolvimento, através de novas formas de 

abordagem pedagógicas implementadas, que visam a inclusão e o sucesso educativo de cada um e de 

todos, fruto do trabalho colaborativo entre os docentes e do trabalho de parceria com as famílias, com 

os parceiros e com a comunidade. 

O presente documento estabelece as dimensões estruturantes da Educação para a Cidadania 

da Escola, definindo o modo de organização do trabalho, os projetos e as parcerias envolvidas, os 

critérios de avaliação das aprendizagens dos alunos e o modelo de monitorização e avaliação da sua 

implementação. Reflete, no que à sua elaboração diz respeito, o importante contributo de diferentes 

representantes da comunidade educativa, seguindo os princípios orientadores e os critérios 

emanados pelo Conselho Geral. 

Assim, a Estratégia de Educação para a Cidadania do AES afirma-se como uma missão coletiva 

do Agrupamento, que visa promover o desenvolvimento de valores, atitudes e competências - soft 

skills - que permitam aos alunos tornarem-se agentes de transformação social, preparados para 

intervir de forma ativa, ética e responsável na sociedade. 
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II. DIMENSÕES DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA A TRABALHAR EM CADA NÍVEL E CICLO DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 

A Educação para a Cidadania, operacionalizada através da componente curricular de Cidadania 

e Desenvolvimento (CD) e, de forma explícita, interdisciplinarmente nas várias disciplinas dos ensinos 

básico e secundário, contempla oito dimensões obrigatórias, agregadas em dois grupos:  

 

 

 

 

 

 

 

As dimensões do 1.º grupo, obrigatórias em todos os anos de escolaridade, são as seguintes: 

DIREITOS HUMANOS 

 Promover uma cultura de tolerância, de respeito pela diferença e de defesa da dignidade humana, dos 

Direitos Humanos e das liberdades fundamentais, em todos os aspetos da vida dos indivíduos, 

nomeadamente em questões relativas à igualdade de género, à origem nacional, étnica e social, 

contribuindo para que as crianças e os jovens adquiram os conhecimentos, as capacidades, os valores 

e as atitudes que lhes permitam compreender, exercer e defender os Direitos Humanos, assumindo o 

respeito por estes como responsabilidade de todas as pessoas, em defesa de sociedades em que exista 

coesão social, paz, justiça, liberdade e democracia. 

DEMOCRACIA E INSTITUIÇÕES POLÍTICAS 

 Assegurar que as crianças e os jovens conheçam as instituições democráticas nacionais, regionais e 

locais e sejam capazes de refletir sobre cidadania ativa, democracia, ética e integridade na governança 

democrática, bem como debater o papel internacional de Portugal, nomeadamente na União 

Europeia, num contexto de globalização e interdependência, assumindo a sua participação ativa na 

co-construção de um mundo pacífico e livre. 

DIMENSÕES DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADADANIA 
1.º grupo (Dimensões obrigatórias em todos os anos de escolaridade): 

DIREITOS HUMANOS 
DEMOCRACIA E INSTITUIÇÕES POLÍTICAS 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
LITERACIA FINANCEIRA E EMPREENDEDORISMO 

2.º grupo (Dimensões obrigatórias em pelo menos um ano de escolaridade ao longo 
do 1.º ciclo, no conjunto dos 2.º e 3.º ciclos e ao longo do ensino secundário): 

SAÚDE 
RISCO E SEGURANÇA RODOVIÁRIA 

PLURALISMO E DIVERSIDADE CULTURAL 
MEDIA 

https://cidadania.dge.mec.pt/dominios
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

Assegurar que as crianças e os jovens adquiram os conhecimentos, capacidades, valores e atitudes 

que lhes permitam contribuir para um mundo ambiental e socialmente sustentável, que promova a 

conservação da natureza e da biodiversidade, o bem-estar animal, a preservação dos oceanos e a 

melhoria da qualidade de vida das populações, atendendo às necessidades das atuais gerações, assim 

como às das gerações vindouras. 

LITERACIA FINANCEIRA E EMPREENDEDORISMO 

 Promover a aquisição de conhecimentos, capacidades, valores e atitudes no domínio financeiro e 

utilizá-los para tomar decisões informadas sobre recursos financeiros, orçamento, poupança e 

investimento, fomentando o espírito de iniciativa, a criação de valor, a proatividade, a curiosidade, a 

perseverança para alcançar objetivos, a ética e a responsabilidade social, no sentido de preparar as 

crianças e os jovens para enfrentarem desafios económicos e sociais do mundo contemporâneo. 

A nível de escola, foi definida a sequencialidade de articulação da CD no AES, com a 

identificação das dimensões obrigatórias do 2.º grupo a trabalhar em cada nível e ciclo de educação/ 

ensino, da seguinte forma: 

DIMENSÕES DO 2.º GRUPO 

1.º ciclo 3.º ano SAÚDE 

2.º e 3.º ciclos 
6.º ano MEDIA 

9.º ano RISCO E SEGURANÇA RODOVIÁRIA 

Ensino Secundário 10.º ano PLURALISMO E DIVERSIDADE CULTURAL 

SAÚDE (3.º ano) 

 Assegurar que as crianças e os jovens adquiram os conhecimentos, capacidades, valores e atitudes 

que incentivem a assunção do bem-estar físico e mental, integrando na sua vivência a importância da 

alimentação saudável, da atividade física, da promoção da saúde mental, da saúde sexual e 

reprodutiva, e da vivência de relações respeitadoras da intimidade, permitindo escolhas informadas, 

conscientes e seguras, contribuindo para a proteção contra todas as formas de violência (incluindo a 

violência no namoro, o assédio, a exploração, o abuso físico, psicológico e sexual, e a ciberviolência) e 

para a prevenção de consumos, comportamentos aditivos e dependências. 
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MEDIA (6.º ano) 

 Incentivar as crianças e os jovens a interpretar a informação e a utilizar os meios de comunicação 

social, promovendo a literacia mediática, nomeadamente no acesso e na utilização das tecnologias de 

informação e comunicação, visando a adoção de atitudes e comportamentos adequados a uma 

utilização crítica e segura das tecnologias digitais, da informação e dos conteúdos gerados por 

inteligência artificial. Pretende, igualmente, contribuir para a adesão a valores fundamentais, como 

liberdade de expressão, compromisso com a ética, salvaguarda dos direitos de autor, segurança na 

Internet, proteção de dados, entre outros, que promovam uma cidadania informada e responsável. 

RISCO E SEGURANÇA RODOVIÁRIA (9.º ano) 

 Contribuir para que as crianças e os jovens adquiram os conhecimentos, capacidades, valores e 

atitudes que lhes permitam identificar perigos, minimizar vulnerabilidades e agir de forma consciente 

face a fatores de risco de acidente rodoviário e de catástrofe. Pretende também promover atitudes e 

comportamentos de autoproteção perante riscos naturais, tecnológicos e mistos, bem como uma 

mobilidade segura e sustentável no ambiente rodoviário, constituindo-se como abordagem integrada 

no desenvolvimento de uma cultura de prevenção e segurança. 

PLURALISMO E DIVERSIDADE CULTURAL (10.º ano) 

 Contribuir para que as crianças e os jovens valorizem a diversidade humana e sejam capazes de 

interagir com respeito pela diferença, com vista a gerar expressões culturais diversas e respeitadoras 

dos direitos constitucionais, num quadro de diálogo, democracia e de defesa dos Direitos Humanos. 

DIMENSÕES  
DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA 

1.º 2.º 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 10.º 11.º 12.º 

1.
º 

G
R

U
P

O
 

DIREITOS HUMANOS X X X X X X X X X X X X 

DEMOCRACIA E INSTITUIÇÕES 

POLÍTICAS 
X X X X X X X X X X X X 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL X X X X X X X X X X X X 

LITERACIA FINANCEIRA E 

EMPREENDEDORISMO 
X X X X X X X X X X X X 

2.
º 

G
R

U
P

O
 SAÚDE   X          

RISCO E SEGURANÇA RODOVIÁRIA         X    

PLURALISMO E DIVERSIDADE 

CULTURAL 
         X   

MEDIA      X       

                  Quadro- síntese - Dimensões de Educação para a Cidadania, de abordagem obrigatória, em cada um dos anos de escolaridade no AES 
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III. ORGANIZAÇÃO DA CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

A operacionalização da CD tem por base as aprendizagens essenciais, definidas por níveis e 

ciclos de escolaridade, para cada uma das oito dimensões obrigatórias. As aprendizagens essenciais 

definidas para a CD têm subjacente o entendimento de que, ao longo de um nível/ciclo, os alunos têm 

oportunidade de realizar um percurso educativo em que os conhecimentos, as capacidades, as 

atitudes e os valores serão mobilizados de uma forma gradual, complexificados à medida que os 

alunos intensificam e alargam as experiências de aprendizagem e as suas vivências. Nesta perspetiva, 

as aprendizagens essenciais definem o que se considera essencial que todos os alunos desenvolvam 

até ao final de cada nível/ciclo de escolaridade, numa perspetiva de continuidade e articulação vertical, 

durante toda a escolaridade obrigatória.  

Compete ao professor titular de turma/diretor de turma, bem como aos demais professores 

do Conselho de Turma, elaborar, no início do ano escolar, o plano de turma relativo à Educação para 

a Cidadania. Deste plano, no âmbito dos projetos a concretizar, devem constar as dimensões do 2.º 

grupo de Educação para a Cidadania a implementar, as iniciativas e as visitas a realizar, bem como as 

entidades externas a convidar. 

O plano deverá ser aprovado em reunião de conselho de turma, no qual devem participar os 

representantes dos alunos e dos pais e encarregados de educação. Após aprovação do plano, os pais 

e encarregados de educação deverão ser informados de todas as atividades a desenvolver no âmbito 

da concretização dos projetos que envolvam a Educação para a Cidadania. 

A organização interna da Cidadania e Desenvolvimento no AES, em cada nível de educação e 

ciclo de ensino, privilegia a abordagem das aprendizagens essenciais através da metodologia de 

trabalho de projeto e assenta em dois pressupostos fundamentais: 

● “…a dinamização do trabalho de projeto e no desenvolvimento de experiências de comunicação e 

expressão nas modalidades oral, escrita, visual e multimodal, valorizando o papel dos alunos enquanto 

autores, proporcionando-lhes situações de aprendizagens significativas…” (alínea v) do Preâmbulo do 

Decreto-Lei n.º 55/ 2018, de 6 de julho). 

● a realização em cada turma de projetos/atividades, que envolvam a abordagem de uma ou mais 

dimensões de Educação para a Cidadania, de forma a desenvolver competências inerentes aos valores 

chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https:/www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/cidadania-desenvolvimento.pdf
https://bibliotubers.com/a-metodologia-do-trabalho-de-projeto-ao-7925
https://bibliotubers.com/a-metodologia-do-trabalho-de-projeto-ao-7925
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de cidadania, de acordo com os princípios, a visão e os valores, previstos no PASEO (adaptado de 

Projeto Educativo AES 2025-2029). 

Consoante o ciclo/nível de ensino, a componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento no AES 

é operacionalizada, de forma articulada com o estabelecido no PI, da seguinte forma: 

● Especificamente, com abordagem de natureza interdisciplinar, nas disciplinas de Cidadania e 

Tecnologia (2.º Ciclo do Ensino Básico), Cidadania e Mundo Atual (3.º Ciclo do Ensino Básico), Agir e 

Aprender (2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico) e Cidadania e Desenvolvimento (Cursos Científico-

Humanísticos / Ensino Secundário); 

● Transversalmente, como uma área de trabalho transversal, no 1.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Secundário Profissional; 

● Globalmente, em Clubes e/ou Projetos de Escola, em toda a escolaridade e, em parceria com a 

comunidade, privilegiando modalidades de aprendizagem vivencial (experiências reais de participação 

e de vivência da cidadania). 

1.º Ciclo do Ensino Básico: 

Neste nível de ensino, as dimensões de Educação para a Cidadania organizam-se como área 

curricular transversal, desenvolvidas em todas as componentes do currículo pelo(a) professor(a) 

titular de turma.  

As dimensões previstas na EECE encontram ainda na disciplina Cultura, Ciência e Ambiente, um 

espaço privilegiado para o seu desenvolvimento. Esta disciplina beneficia da coadjuvação de docentes 

de 2.º Ciclo do Ensino Básico, permitindo uma abordagem interdisciplinar facilitadora da 

transformação de aprendizagens essenciais em práticas de cidadania, conciliando a criatividade e o 

currículo escolar. 

2.º Ciclo do Ensino Básico: 

Neste ciclo de ensino, a CD é operacionalizada através da disciplina de Cidadania e Tecnologia, 

criada pelo PI. A Cidadania e Tecnologia funciona, de acordo com o estabelecido no documento 

curricular próprio, agregando as aprendizagens essenciais de Cidadania e Desenvolvimento e 
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Tecnologias de Informação e Comunicação. Pressupõe uma abordagem articulada que potencie o 

desenvolvimento de projetos interdisciplinares que fomentem o saber fazer, o aprender fazendo e a 

promoção de uma cidadania ativa e esclarecida. A Cidadania e Tecnologia é lecionada por um docente 

do grupo de recrutamento 550 (Informática) que trabalhará as dimensões previstas na EECE, em 

estreita articulação com a Biblioteca Escolar, de forma a promover o desenvolvimento de múltiplas 

literacias. 

Privilegiando a interdisciplinaridade, com recurso à metodologia de trabalho de projeto, a 

disciplina de oferta complementar, Agir e Aprender, é também um espaço privilegiado de abordagem 

de uma ou mais dimensões da Educação para a Cidadania e de desenvolvimento das áreas de 

competências inscritas no PASEO.  

A lecionação desta disciplina é da responsabilidade de um docente coadjuvado, sempre que 

possível, em sala de aula. Num dos tempos letivos semanais, a coadjuvação é realizada pelo/a Diretor/a 

de Turma. O/A Diretor/a de Turma deve operacionalizar o desenvolvimento do projeto “A Escola 

também é tua!” e promover processos regulares de auscultação e participação dos alunos, enquanto 

caminho para a inclusão, para a melhoria das atitudes, do saber ser e saber estar. Assim, deve 

privilegiar a realização de Assembleias de Turma criando tempos e lugares, ao longo do ano letivo, 

para ouvir a voz dos alunos, levando-os a analisar e questionar criticamente a realidade, fomentando 

a livre exposição de ideias e o debate de opiniões com o intuito de desenvolver a sua autonomia, a 

consciência de si e dos outros e a sua capacitação para a realização de ações livres, autónomas, 

responsáveis e criativas. 

3.º Ciclo do Ensino Básico: 

Neste ciclo de ensino, a CD é operacionalizada através da disciplina de Cidadania e Mundo Atual, 

criada pelo PI. A Cidadania e Mundo Atual funciona, de acordo com estabelecido no documento 

curricular próprio, agregando as aprendizagens essenciais das disciplinas de Geografia, História  e  

Cidadania e Desenvolvimento. Desta forma, irá potenciar a natureza transdisciplinar da CD, num 

trabalho de parceria pedagógica, desenvolvido por um docente do grupo de recrutamento 400 – 

História e um docente do grupo de recrutamento 420-Geografia, com recurso à metodologia de 

trabalho de projeto e em articulação com as aprendizagens essenciais das referidas disciplinas, 

possibilitando a abordagem de múltiplas perspetivas inscritas nas diferentes dimensões, previstas na 

EECE.  
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Privilegiando a interdisciplinaridade, com recurso à metodologia de trabalho de projeto, a 

disciplina de oferta complementar, Agir e Aprender, é também um espaço privilegiado de abordagem 

de uma ou mais dimensões da Educação para a Cidadania e de desenvolvimento das áreas de 

competências inscritas no PASEO.  

A lecionação desta disciplina é da responsabilidade de um docente coadjuvado, sempre que 

possível, em sala de aula. Num dos tempos letivos semanais, a coadjuvação é realizada pelo/a Diretor/a 

de Turma. O/A Diretor/a de Turma deve operacionalizar o desenvolvimento do projeto “A Escola 

também é tua!” e promover processos regulares de auscultação e participação dos alunos, enquanto 

caminho para a inclusão, para a melhoria das atitudes, do saber ser e saber estar. Assim, deve 

privilegiar a realização de Assembleias de Turma criando tempos e lugares, ao longo do ano letivo, 

para ouvir a voz dos alunos, levando-os a analisar e questionar criticamente a realidade, fomentando 

a livre exposição de ideias e o debate de opiniões com o intuito de desenvolver a sua autonomia, a 

consciência de si e dos outros e a sua capacitação para a realização de ações livres, autónomas, 

responsáveis e criativas. 

Ensino Secundário 

a) Cursos Científico-Humanísticos (Ciências e Tecnologias / Línguas e Humanidades): 

No ensino secundário, a CD funciona como disciplina autónoma, privilegiando o 

desenvolvimento de projetos que integrem as dimensões previstas, para cada um dos anos de 

escolaridade. Pretende-se com estes projetos transformar conteúdos em práticas de cidadania, 

trabalhando aprendizagens essenciais de diferentes disciplinas, de acordo com os princípios, a visão e 

os valores, previstos no PASEO. 

b) Ensino Profissional: 

Nos cursos profissionais, a componente de CD é uma área de trabalho transversal, onde se 

cruzam contributos das diferentes componentes de formação, disciplinas e unidades de formação de 

curta duração (UFCD) com as dimensões definidas para cada um dos anos de escolaridade, através do 

desenvolvimento e concretização de projetos pelos alunos. A componente de CD é implementada pelo 

desenvolvimento de temas e projetos, no âmbito das diferentes componentes de formação, 

disciplinas e UFCD da matriz, sob a coordenação do/a Diretor/a de Turma.  
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IV. PROJETOS E PARCERIAS: 

A dimensão transversal da Cidadania e Desenvolvimento, um dos objetivos do PE do AES, 

pressupõe contributos das diferentes componentes do currículo, cruzando os diversos conteúdos 

com as diferentes dimensões da EECE, através de: 

● Iniciativas / atividades do Plano Anual de Atividades, promovidas pelos vários Departamentos, pela 

Biblioteca Escolar, pelos Serviços Técnico Pedagógicos e pelos Clubes e/ou Projetos do AES, bem como 

o desenvolvimento de uma Semana Temática, que pretende estimular nos alunos a criatividade, a 

solidariedade, a cidadania e o empreendedorismo; 

● Ações / campanhas / concursos / debates / palestras / comemoração de efemérides / assembleias, 

em que os alunos devem ser incentivados a aderir, a participar e até mesmo organizar, que elevem o 

espírito da cidadania, da solidariedade, do apoio à inclusão, de promoção de estilos de vida e 

comportamentos saudáveis, de participação comunitária e democrática; 

● Projetos de turma, de Escola e outros, que valorizem a interdisciplinaridade e complementaridade, 

preferencialmente ao nível da articulação curricular com as diferentes áreas do saber cruzando-os com 

as diferentes dimensões previstas na Estratégia de Educação para a Cidadania do Agrupamento. 

Os Clubes e/ou Projetos escolares, definidos anualmente no documento orientador 

“Organização do Ano Letivo”, promovem a Educação para a Cidadania fomentando o desenvolvimento 

de competências sociais, éticas e democráticas nos alunos, preparando-os para uma participação ativa 

e responsável na sociedade. Estes Clubes e/ou Projetos são estruturados de forma transversal ao 

currículo, ao serviço de diferentes dimensões de Educação para a Cidadania, envolvendo disciplinas, 

atividades e parcerias com famílias e entidades externas. Numa lógica de continuidade e 

aprofundamento do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido no AES, reforça-se a importância do 

estabelecimento de parcerias estratégicas com entidades locais, regionais ou nacionais (autarquias, 

associações, IPSS, forças de segurança, serviços de saúde, instituições culturais, organizações 

ambientais, entre outras), potenciadoras o trabalho em rede e da ligação da escola ao meio envolvente 

que fortaleçam o desenvolvimento de experiências reais de participação e de vivência da cidadania. 
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V. AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS EM CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO: 

A avaliação das aprendizagens em CD compreende a avaliação formativa (avaliação para as 

aprendizagens) e a avaliação sumativa (avaliação das aprendizagens).  

A avaliação formativa na CD permite formar e informar os alunos sobre o desenvolvimento e a 

qualidade das suas aprendizagens. Serve para ajudar a aprender e para orientar os alunos averiguando 

os progressos atingidos, através de um feedback de qualidade fornecido em tempo útil, em diferentes 

etapas do processo ensino-aprendizagem. A informação é recolhida utilizando diversas formas e 

fontes, mediante técnicas e processos de recolha de informação diversificados e adequados ao 

contexto. De entre os diferentes processos de recolha de informação passíveis de serem aplicados em 

CD, sempre que seja realizado um trabalho de pesquisa ou um trabalho de projeto, deve ser fornecido 

um guião de trabalho, com a indicação dos objetivos, da estrutura e dos critérios de acordo com os 

quais o aluno vai ser avaliado (doc. Avaliação dos Alunos – orientações do Conselho Pedagógico). 

 A avaliação sumativa na CD consiste na formulação de um juízo globalizante sobre as 

aprendizagens realizadas pelos alunos, traduzindo-se numa menção qualitativa ou quantitativa no 

final de cada semestre. 

Tal como recomendado na ENEC, em CD, a avaliação deverá ter lugar de forma contínua e 

sistemática, adaptada aos avaliados, às atividades e aos contextos em que ocorre, não se limitando, 

nesta matéria, a uma avaliação de conhecimentos teóricos adquiridos relativamente a cada dimensão 

de Educação para a Cidadania. A avaliação em Cidadania e Desenvolvimento deve monitorizar e 

avaliar a participação e os progressos alcançados pelos alunos, ponderando sempre na avaliação final 

o processo e não apenas o resultado. Isto porque as aprendizagens em CD alicerçam-se no 

desenvolvimento de competências cognitivas, pessoais, sociais e emocionais, ancoradas no currículo 

mas que, vão muito além da sala de aula e da Escola, com repercussões no futuro individual e coletivo. 

Nesta ótica, os critérios de avaliação partem do perfil de competências do aluno à saída da 

escolaridade obrigatória, baseando-se assim numa avaliação por competências e na forma como os 

projetos desenvolvidos pelos alunos contribuem para o desenvolvimento dessas áreas de 

competências. No final de cada projeto, os alunos fazem a sua autoavaliação e heteroavaliação dentro 

do grupo, tendo em conta as competências desenvolvidas e os descritores de desempenho utilizados. 



 
13  Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola  

 

1.º Ciclo do Ensino Básico: 

A avaliação na componente de CD é transversal a todas as áreas disciplinares, pelo que é 

realizada no âmbito das atividades desenvolvidas em cada uma delas. A avaliação nesta componente 

é de natureza qualitativa, sendo acompanhada de uma apreciação descritiva sobre o desempenho e a 

participação dos alunos no desenvolvimento e concretização dos projetos desenvolvidos. 

2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico: 

A avaliação das disciplinas de Cidadania e Tecnologia e Cidadania e Mundo Atual reveste-se de 

natureza quantitativa, expressando-se numa escala de 1 a 5, devendo proceder-se à elaboração de um 

balanço das atividades realizadas e da participação dos alunos no desenvolvimento e concretização 

dos projetos desenvolvidos no âmbito das aprendizagens essenciais de CD, o qual deverá constar da 

ata de avaliação do final do semestre. 

Ensino Secundário: 

A componente de CD não é objeto de avaliação sumativa. Não obstante, quer nos Cursos 

Científico-Humanísticos (Ciências e Tecnologias / Línguas e Humanidades) quer no Ensino Profissional, 

a participação em projetos desenvolvidos, neste âmbito, é objeto de registo anual no certificado do 

aluno, nos termos do artigo 5.º da Portaria n.º 194/2021, de 17 de setembro conjugado com o artigo 

126.º do Regulamento Interno. 

Nos Cursos Científico-Humanísticos, na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, é fornecido 

um feedback global de qualidade, no campo “Síntese Descritiva” dos registos de avaliação final de 

cada semestre. No Ensino Profissional, é fornecido um feedback global de qualidade, através de uma 

síntese registada nos registos de avaliação final de cada semestre. Nessa síntese, deve constar uma 

apreciação qualitativa sobre o trabalho desenvolvido, nomeadamente sobre a participação de cada 

aluno no(s) projeto(s) desenvolvido(s), em cada uma das dimensões, sugerindo-se os seguintes 

descritores:  
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Níveis de participação no(s) projeto(s) 

Feedback global de qualidade 
 

Descritores relativos ao grau de participação no(s) projeto(s) 

MUITO BOM 
No âmbito da Cidadania e Desenvolvimento, na dimensão…, o/a aluno/a participou de forma 

muito ativa na concretização do(s) projeto(s)… [escrever o(s) título(s) do(s) projeto (s)] 

BOM 
No âmbito da Cidadania e Desenvolvimento, na dimensão…, o/a aluno/a participou de forma 

ativa na concretização do(s) projeto(s)… [escrever o(s) título(s) do(s) projeto (s)] 

SUFICIENTE 
No âmbito da Cidadania e Desenvolvimento, na dimensão…, o/a aluno/a participou na 

concretização do(s) projeto(s)… [escrever o(s) título(s) do(s) projeto (s)] 

 

INSUFICIENTE 

No âmbito da Cidadania e Desenvolvimento, na dimensão…, o/a aluno/a participou de forma 

pouco ativa e empenhada OU revelou falta de empenho e interesse pelas atividades 

desenvolvidas, participando de forma pouco ativa na concretização do(s) projeto(s)… 

[escrever o(s) título(s) do(s) projeto (s)] 

 

VI. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DA ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA DE ESCOLA: 

 A EECE estabelece as linhas orientadoras em matéria de CD no AES sendo um documento 

aberto ao contributo dos alunos, dos docentes, de toda a comunidade escolar e de todos os parceiros. 

O seu período de vigência acompanha o período de vigência do PI uma vez que contribui para a 

concretização de muitas das medidas a implementar previstas no referido Plano. 

A monitorização e avaliação da EECE, articulada com o respetivo processo de autoavaliação do 

Agrupamento, realizar-se-á, anualmente e será executada com base na recolha sistemática de 

informação, ao longo do ano letivo e através de inquéritos, aplicados à comunidade escolar, no final 

do ano letivo. Estes inquéritos, aferindo atividades realizadas, projetos desenvolvidos, parcerias 

estabelecidas, dificuldades encontradas e sugestões de melhoria, depois de analisados, integrarão o 

relatório anual de avaliação da EECE, o qual será apresentado e submetido à aprovação pelo Conselho 

Pedagógico. 

No âmbito do processo de monitorização e avaliação, prevê-se que, no final de cada ano letivo, 

a Estratégia agora definida, em função das necessidades e das fragilidades, entretanto detetadas, 

possa ser alvo de reformulação ou reajustes, conducentes a melhores práticas. Deste modo, o 

documento estratégico que operacionaliza a Educação para a Cidadania no AES, é um documento em 

permanente construção, que refletirá as necessidades dos alunos, da Escola e da comunidade e a 

adaptação / atualização das diferentes dimensões da Educação para a Cidadania aos novos desafios 

da atualidade. 


